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INTRODUÇÃO:

O vírus SARS-CoV-2 que causa a coronavirus disease 2019 (COVID-19) foi identificado

pela primeira vez na China em dezembro de 2019.¹ Sendo declarado, pouco tempo depois, como

uma emergência de saúde pública de importância internacional pela Organização Mundial da Saúde

(OMS). Assim, no decorrer dos fatos, em março de 2020, a doença foi caracterizada como

pandemia, visto que já haviam 118 mil casos em 114 países e 4,2 mil mortes.² E, até 13 de agosto de

2021 foram confirmados 205.338.159 casos de COVID-19 e 4.333.094 mortes no mundo.¹

No Brasil, o primeiro caso de COVID-19 foi confirmado em fevereiro de 2020 ³ e como no

resto do mundo, em curto período de tempo houve grande disseminação do vírus. De março de 2020

até o começo de agosto de 2021, foram 20.245.085 casos e 565.748 mortes no país.4

Diante dessa pandemia, os mais expostos foram os profissionais da saúde, já que estavam

na linha de frente no combate a essa doença. Conforme a crise sanitária se agravou, mais esses

profissionais ficavam frente a sobrecarga de trabalho; ao medo do contágio e de expor seus

familiares; insegurança com equipamentos de proteção individual (EPI), entre outros.5

Tendo em vista esse contexto, fica evidente que esses profissionais estão sujeitos a questões

de saúde mental, aumento de sintomas de ansiedade, perda da qualidade do sono e o

desenvolvimento de psicopatologias como depressão, transtorno do estresse pós traumático e

ideação suicida.6,7

Nessa perspectiva, o objetivo deste estudo é analisar os preditores de sintomas depressivos e

ideação suicida em profissionais da saúde expostos ao SARS-CoV-2 no Brasil.
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https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=6100:oms-declara-emergencia-de-saude-publica-de-importancia-internacional-em-relacao-a-novo-coronavirus&Itemid=812


METODOLOGIA:

Trata-se de um estudo quantitativo, transversal. É derivado do estudo matricial “Diagnóstico

da saúde mental de profissionais de saúde que cuidam de casos suspeitos ou confirmados de

Coronavirus disease 2019 (SARS-CoV-2) no Brasil: Estudo longitudinal”, que buscou realizar um

diagnóstico epidemiológico da situação de saúde mental de profissionais da saúde que cuidam ou

cuidaram de casos suspeitos ou confirmados de COVID-19 no Brasil. O projeto matricial ainda está

em andamento.

A amostra foi composta por profissionais da área da saúde brasileiros que possuem ensino

técnico ou superior, com 18 anos ou mais e que tenham atendido casos suspeitos ou confirmados de

COVID-19.

Os dados foram coletados através de um questionário online.

A análise dos dados foi feita por meio do modelo de regressão múltipla e investigamos

variáveis como raça/cor, sexo, escolaridade, exposição à COVID-19 em busca de preditores de

sintomas depressivos e ideação suicida com 482 pessoas. Para a variável renda, e melhor

mensuração do tamanho do efeito, usamos o valor de log de renda, uma vez que o efeito de um real

na renda teria baixo impacto na variável dependente.

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Participaram do estudo 482 profissionais da saúde, sendo os que tiveram maior participação:

71% enfermeiros (346), 9% técnicos de enfermagem (46), 4% médicos (20) e 2% psicólogos (13).

A média de idade foi de 38 anos.

Desses, 96,5% trabalharam na assistência direta a pessoas com suspeita ou casos

confirmados de COVID-19.

Do conjunto de variáveis independentes que testamos como preditores de sintomas

depressivos, encontramos associação por meio do modelo de regressão as variáveis proteção e

prevenção à COVID, escore de ativação comportamental (BADS-SF), qualidade de vida e o uso de

álcool. Quanto maiores os valores dessas variáveis, menores os sintomas depressivos dos

participantes da pesquisa. Maiores escores relacionados ao uso de álcool pelo AUDIT-C estão

associados a maiores escores de sintomas depressivos.

Das 482 pessoas que participaram do estudo, apenas 247 preencheram o instrumento

completo e puderam ser usadas como base para análise das variáveis de interesse.

Para ideação suicida não encontramos preditores com efeito no modelo estatístico, dada a

pouca variabilidade da ideação suicida (26 participantes).
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Tabela 1-

Nota-se no presente estudo que quanto mais as pessoas usam álcool mais chances elas têm

de desenvolverem sintomas depressivos. A depressão é a patologia mais fortemente associada ao

alcoolismo e ao uso abusivo do álcool.8

A Escala de Ativação Comportamental, em sua forma curta (Behavioral Activation for

Depression Scale - BADS) foi desenvolvida como um instrumento para avaliar a frequência dos

comportamentos de ativação e evitação. Embora esta escala consistisse originalmente em 29 itens,

uma versão curta (BADS-SF - Short Form ) de 9 itens foi validada transculturalmente.9 De acordo

com os estudos, quanto mais uma pessoa é ativa, menos ela tem sintomas depressivos. Assim como

a qualidade de vida. E nesse estudo foram fatores de proteção para sintomatologia depressiva.

A nossa escala de satisfação com a prevenção à COVID-19 possui itens que avaliam se o

profissional de saúde é dos grupos de risco (diabetes, HAS, puérpera, gestante), se está satisfeito

com os protocolos e oferecimento de EPIs na instituição, intervalos, entre outras medidas protetivas.

Sentir-se protegido em relação à COVID, estar satisfeito com a oferta de EPIs, não morar com

alguém dos grupos de risco, e não ser uma pessoa dos grupos de risco, está associado a menores

índices de sintomas depressivos. Tal achado corrobora com outras pesquisas.10
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A prática de atividade física é considerada uma alternativa para elevar os níveis de

bem-estar e ter qualidade de vida. Sabe-se que pessoas fisicamente ativas, em qualquer idade,

apresentam índices melhores de saúde mental do que sedentários. 11

Por isso, sugere-se que ao incentivar que seus profissionais pratiquem atividades físicas, os

hospitais atuem de forma direta na prevenção à saúde mental e doenças correlacionadas.

CONCLUSÕES:
Precisamos investir em qualidade de vida através do incentivo a realização de atividade

física, suporte social e rede de apoio para fortalecimento dos profissionais da saúde e manejo de

sintomas psicopatológicos.

É preciso, também, avaliação e monitoramento dos estados psicológicos desses profissionais

e dos fatores de risco para o desenvolvimento de ansiedade e depressão durante o trabalho , assim

como acolhimento e encontro multidisciplinar para discussão desses casos.
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